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Language sample analysis in language impairment
bridging 20th and 21st century competences
Questions
(i) Do SLI children show different patterns on language
development comparing to their typically developing peers?
(ii) Do SynSLI children show more ungrammatical sentences and
morpho-syntactic errors, such as in agreement, functional words
and word order, than PhoSLI children?
Aim of the study
 to show that a characterization of the morpho-syntactic
competences of children with language impairment, using an
adapted and validated version of LARSP - Language Assessment,
Remediation and Screening Procedure for European Portuguese
(LARSP-PT) (Castro et al, in preparation), allows a clearer insight into
their (dis)abilities in terms of language development
Conclusions
Language samples analysis is an important tool for the assessment of language impairment by SLT since it can provide a more precise and
accurate diagnosis and guidance to intervention, namely regarding the language structures affected and the direction to remediate them.
Methods
Language sample collection
narrative telling - Frog, where are you? (Mayer, 1969) 
adult-child interaction in clinical context
Transcription
CHAT format (MacWhinney, 2000)
Analysis
LARSP-PT types of utterances and morpho-syntactic 
categories
types of ungrammaticality (morpho-syntatic errors)
Participants 
Four European Portuguese speaking children diagnosed with 
Specific Language Impairment (SLI), mainly on the 
phonological domain (PhoSLI) or syntatic domain (SynSLI)
Data and Results
Discussion
 Results show that language sample analysis, summarized in a LARSP profile, accounts for a characterization of different
language modular deficits.
 Morpho-syntactic language profilling must be compared with other language domain profiles in order to clarify the nature of
(specific?) deficits.
SEX AGE LI diagnosis
D M 4;11 PhoSLI
A M 6;4 PhoSLI
R M 6;8 SynSLI
B M 7;11 SynSLI









unintelligible 4 1 3 0
symbolic noise or 
interjection
3 2 0 1
ungrammatical or
deviant
2 4 2 11







IC incomplete 6 4 3 1
ambiguous 0 0 0 0
stereotypes 1 1 0 1
ANALYSED 61 26 55 35
TOTAL 78 38 63 49
Table 2 . Utterances type per participant
Background
Children with language impairment, such as specific language
impairment (SLI), show differences in the pace and patterns of
their language acquisition. SLI can affect modules of language
to a different extent. Lexical, phonological, morphological,
syntactic, semantic and pragmatic domains can be affected
isolated or cojointly, in different language structures (Rapin, 1996;
Leonard, 1998, 2014; Botting & Conti-Ramsden, 2004; Friedmann & Novogrodsky, 2008, a.o.).
Only an accurate linguistic profile of the patient, based on
daily life linguistic performance, allows a full understanding of
its (in)competences.
Ideally, speech and language therapists (SLT) should combine
language samples analysis with data collected from
standardized tests. However, since spontaneous language
analysis takes longer and there are not precisely guided
procedures for doing it, language assessment lacks this
dimension in most cases .
An adapted version of LARSP, a linguistic procedure for
assessing morpho-syntactic competences developed for
English (Crystal, Fletcher & Garman, 1976), has been used by SLT in
Portugal for many years. Nevertheless, since this version
missed important features, such as a morpho-syntactic
developmental scale validated for Portuguese children, and
with the publication of more standardized tests, SLT dropped
the analysis of spontaneous speech samples.
­ PhoSLI & SynSLI  children
­ less complex structures, at sentence, phrase and word-levels, than 
typically developing children 
­ PhoSLI children
­ grammatical errors are mainly a different lexical selection of a 
preposition  [ due to phonemic substitutions /n/  /d/? ]
­ SynSLI children
­ more ungrammatical sentences
­ more difficulties with functional categories and morphological 
inflections
Table 1 . Characterization of participants (sex, age and LI diagnosis)
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D A R B
preposition - diferent lexical selection
(phonemic substitution)
2 2 1 4
lack of functional elements
determiner 1 1 1
nominal agreement (plural) 1 1
clitic object pronoun 





Table 3 . Ungrammaticalities per participant
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Introdução
Objetivo do estudo
► Fornecer uma visão geral sobre a Perturbação do Desenvolvimento da Linguagem 
(PDL) em Portugal, ao longo do tempo:
- Terminologia e prevalência
- Políticas e legislação no país 
- Identificação de crianças com PDL – iniciativas e instrumentos
- Caracterização da prática clínica 
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‘Specific Language Impairment’ 
(Leonard, 1991)























subtipos de P(E)DL 
Rapin & Allen (1983), Rapin & Allen 
(1988), Rapin (1996)
Lely (1996)
Friedmann & Novogrodsky (2008)
Terminologia
• recomendação do termo Perturbação do 
Desenvolvimento da Linguagem 
(PDL)
⇢ (não) específico - heterogéneo
⇢ de desenvolvimento
apud CATALISE (Bishop et al., 2016; Bishop et al., 2017)
Prevalência
Ausência de estudos de prevalência da PDL em Portugal representativos da população
• 9% das crianças já  identificadas com necessidades especiais apresentavam PDL 
Franco, Reis & Gil, 2003, Ministério da Educação
• 80 a 111 crianças por 1000 com PDL em Portugal 
[estimativa baseada nos dados populacionais mais recentes - Censos 2011] Corrêa, Castro & Costa (in press)
• Em Portugal, estudos apresentam valores variáveis - entre 15% e 56%
dependentes de diferentes critérios e instrumentos de avaliação usados e associação a fatores determinantes
(multiculturalidade e multilinguismo e condição sócio-económica)
dados nacionais sintetizados (Castro, Alves, & DLC-SPTF, 2019) 
→A disparidade metodológica de estudos aponta a necessidade de se desenvolver um estudo




INTEGRAÇÃO DE CRIANÇAS COM
NECESSIDADES ESPECIAIS nas escolas
regulares desde 1976
EDUCAÇÃO ESPECIAL como parte do
Sistema Educacional desde 1986-1991
EDUCAÇÃO INCLUSIVA desde 2008
com alterações legais em 2018
(Decretos-Lei nº 3/2008 e 54/2018)
Políticas e Legislação
• Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI)
• Resposta coordenada 
(Ministérios da Saúde, Educação e Trabalho, 
Solidariedade e da Segurança Social)
• Famílias de crianças 0-6 anos 
• Intervenção em contextos naturais 
• Trabalho em Equipa – Transdisciplinar
• Articulação de serviços na comunidade
Políticas e Legislação
REFERENCIAÇÃO PARA TERAPIA DA FALA 
• profissionais de saúde (médicos, pediatras, otorrinolaringologistas, dentistas, psicólogos,…)
• profissionais de educação
• profissionais da área social 
• famílias
FINANCIAMENTO PARA TERAPIA DA FALA PARA CRIANÇAS COM PDL
• segurança social ou serviços educacionais ou de saúde (dependendo do local)
• seguros de saúde privados
• instituições de administração local
• famílias
Iniciativas
Ministério da Saúde e Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social 
• CIF, ICD e DSM
Ministério da Educação
• Comunicação, Linguagem e Fala: Perturbações 
Específicas de Linguagem em contexto escolar; 
Fundamentos (Franco et al., 2003)
• Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 
(OCEPE)
• Programa Nacional do Ensino do Português (PNEP)
• Metas Curriculares para o Ensino do Português
• Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 
(PNPSE)
Iniciativas
PNPSE - PROGRAMA NACIONAL DE 
PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR*
*dados recolhidos através de uma amostra de 489 Escolas 
das 668 que apresentaram PDPSC, correspondente a 73% 
do total
• setembro de 2020 - março de 2021: 
contratação de 85 terapeutas da fala a 
tempo inteiro e 46 terapeutas da fala a 
tempo parcial (13% do total de técnicos 
especializados afetos aos PDPSC)
• zona geográfica de contratação por 
ordem decrescente: 
Centro > Algarve > Alentejo > Norte > AML
Instrumentos
Instrumentos de rastreio
Nos últimos anos, têm sido desenvolvidos instrumentos de rastreio no 
contexto académico e que podem ser aplicados por pais, pediatras, 
professores/educadores e outros profissionais:
Checklist de Desenvolvimento da Linguagem e sinais de alerta (Rebelo e Vital, 
2006) 
Rastreio de Linguagem e Fala (RALF) (Mendes, Lousada e Valente, 2015)
Instrumentos de avaliação da linguagem na criança em idade 
pré-escolar e escolar
Crescente número de instrumentos traduzidos, adaptados e validados para a 
população portuguesa (Viana et ali, 2017)
Existe uma maior consciência relativamente à importância das 
competências linguísticas e do seu impacto na aprendizagem, na
autonomia e nas relações sociais (profissionais, famílias. comunidade).
Não existem ainda recomendações formais pelas entidades públicas ou
privadas, relativamente a como monitorizar.
Caetano, D., Ana, A., Clara, C., & Coutinho, P. 
(2019). Portugal results on COST IS1406 
Practitioner Survey on Intervention with Language 
Impairment service delivery who to whom typical 
case.  Apresentado em Final Conference COST 











Olhar o futuro – o que 
pode fazer a diferença?
• Recomendação quanto à UTILIZAÇÃO do 
termo PDL de forma uniformizada
• Promoção da CONSCIENCIALIZAÇÃO para a 
PDL
• Fortalecimento da INVESTIGAÇÃO e da 
PRÁTICA BASEADA NA EVIDÊNCIA
• Reforço da IDENTIFICAÇÃO PRECOCE e do 
RASTREIO
• Melhoria da ARTICULAÇÃO entre os serviços 
de EDUCAÇÃO, de SAÚDE e SOCIAIS 
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